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INTRODUÇÃO 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é 

um transtorno do neurodesenvolvimento carac-

terizado por déficits persistentes na comunica-

ção social e por padrões de comportamento res-

tritos e repetitivos. Mudanças na qualidade das 

interações sociais acarretam perda de quali-

dade, como falta de envolvimento interpessoal, 

reciprocidade socioemocional e expressão ver-

bal e não verbal. O TEA manifesta-se de forma 

diferente em cada indivíduo, com variações na 

intensidade, impactando diretamente as habili-

dades sociais, comportamentais e de comunica-

ção (LOWENTHAL, 2023). 

De acordo com o Manual Diagnóstico e Es-

tatístico de Transtornos Mentais – DSM-5 

(2013), pessoas com TEA podem apresentar dé-

ficits na comunicação ou nas interações sociais 

(verbais ou não verbais), bem como comporta-

mentos restritos e repetitivos, como movimen-

tos contínuos e hipo ou hipersensibilidade a es-

tímulos sensoriais. O TEA é denominado “es-

pectro” porque envolve uma variedade de ca-

racterísticas, cujos sintomas variam em gravi-

dade: leve, moderado ou grave (APA, 2013). 

O Nível 1, conhecido como autismo leve, 

não envolve comprometimento cognitivo se-

vero, mas apresenta dificuldades de interação 

social. Mesmo sintomas leves exigem acompa-

nhamento por equipe multidisciplinar. O Nível 

2 é considerado moderado, com maiores com-

prometimentos e atrasos mais significativos, 

exigindo apoio substancial. O Nível 3 é o mais 

grave, com altos índices de déficits cognitivos, 

intelectuais e/ou motores, exigindo suporte 

muito substancial (MEIRELLES & ROSA, 

2020). 

O TEA é considerado um problema de sa-

úde pública global. A Organização Mundial da 

Saúde (OMS) estima que 1 em cada 160 crian-

ças no mundo tenha TEA. Embora existam di-

versos estudos de prevalência, apenas três me-

ta-análises foram identificadas; a mais recente, 

com base em dados da Ásia, relatou uma pre-

valência de 0,36% (QIU, 2019). Conforme o 

censo de 2022 do Instituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatística (IBGE), estima-se que exis-

tam aproximadamente seis milhões de pessoas 

com TEA no Brasil (IBGE, 2022). 

No que diz respeito aos marcos legais, o 

Brasil conta com leis que asseguram os direitos 

das pessoas com TEA enquanto pessoas com 

deficiência. Entre elas estão a Lei nº 12.764/ 

2012, que institui a Política Nacional de Prote-

ção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do 

Espectro Autista, e a Lei nº 13.146/2015, que 

estabelece o Estatuto da Pessoa com Deficiên-

cia (BRASIL, 2012 & BRASIL, 2015). 

Na política de saúde, destaca-se a luta das 

famílias pelo diagnóstico precoce na atenção 

primária. O cuidado integral exige atuação in-

terprofissional dos profissionais do Sistema 

Único de Saúde (SUS), considerando os deter-

minantes sociais da saúde e promovendo ações 

intersetoriais entre diferentes políticas públicas 

(COSTA et al., 2023). 

Com o aumento da incidência do TEA, con-

forme destacado por Fombonne (2019), torna-

se essencial investir na capacitação dos profis-

sionais que prestarão cuidados adequados a es-

sa população, o que justifica a necessidade de 

mais estudos sobre o tema. 

Nesse contexto, a Enfermagem se destaca 

como profissão comprometida com a produção 

e gestão do cuidado, ofertado em diferentes 

contextos socioculturais e ambientais. A atua-

ção do enfermeiro deve ocorrer com autonomia 

e em conformidade com princípios éticos, le-

gais e técnico-científicos, visando à promoção 

do cuidado integral ao indivíduo, à família e à 

coletividade (CARVALHO FILHA et al., 

2021). 
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Segundo a Organização Mundial da Saúde 

(2022), cerca de 1% da população mundial tem 

autismo — um aumento de mais de 20 vezes na 

última década. Enfermeiros e outros profissio-

nais de saúde desempenham papel crucial no 

cuidado de pacientes autistas durante hospitali-

zações. No entanto, muitas vezes, esses profis-

sionais têm conhecimento limitado sobre como 

prestar cuidados adequados (GWYNETTE et 

al., 2013). 

A falta de preparo pode resultar em experi-

ências negativas para os pacientes autistas du-

rante a internação, como aumento da ansiedade, 

confusão e até traumas (SIMPSON & HOUSE, 

2021). Por isso, é fundamental que os profissi-

onais estejam capacitados para fornecer assis-

tência adequada durante a hospitalização. 

MÉTODO 

Trata-se de uma revisão integrativa que visa 

identificar, analisar e sintetizar estudos relevan-

tes sobre a assistência de enfermagem ao paci-

ente com Transtorno do Espectro Autista. 

A revisão integrativa é um método de pes-

quisa que possibilita a coleta, a análise crítica e 

a síntese das evidências disponíveis sobre um 

determinado tema. Seu principal resultado é a 

construção do panorama atual do conhecimento 

na área investigada, contribuindo para a imple-

mentação de intervenções eficazes na prática 

assistencial, a otimização de recursos e a iden-

tificação de lacunas que orientem novas pesqui-

sas (MENDES et al., 2008). 

Neste estudo, optou-se por realizar a pes-

quisa em bases de dados com ampla divulgação 

científica, tanto nacional quanto internacional, 

utilizando-se da Biblioteca  

Virtual em Saúde (BVS). A busca digital 

por artigos científicos indexados nessa base foi 

realizada por meio de descritores controlados 

dos Descritores em Ciência da Saúde (DeCS) e 

do Medical Subject Headings (MeSH), sendo 

utilizados os termos: “Assistência de enferma-

gem”, “Transtornos autísticos” e, em inglês, 

“Nursing”, “Autistic Disorder”. Os descritores 

foram combinados utilizando o operador boole-

ano “AND”. 

A coleta de dados foi realizada entre os me-

ses de agosto de 2024 e maio de 2025. Foram 

utilizados como critérios de elegibilidade o idi-

oma (textos publicados em português, inglês e 

espanhol) e a disponibilidade do texto na ínte-

gra. Não foi estabelecido recorte temporal para 

esta revisão devido à escassez de literatura so-

bre o tema. 

Inicialmente, os artigos duplicados e fora do 

eixo temático foram eliminados. Em seguida, 

dois investigadores procederam, de forma inde-

pendente e simultânea, à leitura dos títulos e re-

sumos dos artigos, com base nos critérios de 

elegibilidade definidos para a revisão. Posteri-

ormente, foi realizada a leitura integral dos es-

tudos selecionados. Todo o processo de seleção 

encontra-se documentado no fluxograma PRIS-

MA, apresentado na Fluxograma 17.1. 

 

RESULTADOS  

No Quadro 17.1, observa-se o predomínio 

de estudos com abordagem quantitativa (n=14), 

representando aproximadamente 42,86%, inde-

xados na BVS, e 57,14% encontrados em revis-

tas, com maior número de publicações no ano 

de 2022 (n=4), correspondendo a 40%. A aná-

lise dos artigos voltados ao atendimento de pa-

cientes com TEA destacou a carência de capaci-

tação dos enfermeiros para o cuidado de indiví-

duos com Transtorno do Espectro Autista.
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Fluxograma 17.1 Seleção independente dos pares dos estudos da pesquisa de revisão integrativa da literatura 

Fonte: Elaborado pelas autoras conforme Guideline PRISMA (2020), 2025. 

DISCUSSÃO 

Os estudos analisados demonstram uma pre-

ocupação recorrente com a insuficiência na for-

mação e capacitação dos profissionais de enfer-

magem para lidar adequadamente com pacien-

tes diagnosticados com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA). Essa lacuna é observada tanto na 

formação acadêmica inicial quanto na educação 

permanente, dificultando a prestação de um cui-

dado qualificado, humanizado e centrado nas 

necessidades desses indivíduos. 

Verificou-se que grande parte dos enfermei-

ros ainda não se sente preparada para atuar com 

segurança diante das especificidades do TEA. 

Essa fragilidade repercute diretamente na quali-

dade da assistência prestada, como evidenciado 

nos estudos de Araújo et al. (2022) e Nascimen-

to et al. (2022), os quais ressaltam a escassez de 

conhecimento e a necessidade de um olhar mais 

atento para a singularidade dos pacientes autis-

tas. 

Além disso, os dados mostram que o enfer-

meiro é frequentemente o profissional que man-

tém maior contato com o paciente autista no am-

biente hospitalar, como aponta Santos et al. 

(2024). Esse papel de protagonismo exige não 

apenas habilidades técnicas, mas também sensi-

bilidade para estabelecer uma comunicação efi-

ciente, lidar com comportamentos repetitivos, 
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adaptar rotinas e proporcionar acolhimento tan-

to ao paciente quanto à família. 

O estudo de Soeltl et al. (2021), ao aplicar a 

Teoria do Cuidado Humano, evidencia a impor-

tância de uma prática baseada em valores como 

empatia, escuta ativa e sensibilidade, o que é 

particularmente relevante no cuidado a pessoas 

com TEA. Tais valores podem ser a base para 

estratégias de humanização do atendimento, 

conforme reforçado por Alves et al. (2024), que 

apontam para a necessidade de ações personali-

zadas e acolhedoras no cuidado a esse público. 

Outro aspecto importante discutido nos es-

tudos refere-se à detecção precoce e à atuação 

do enfermeiro na atenção básica, conforme Nas-

cimento et al. (2018). A dificuldade em reco-

nhecer os primeiros sinais do TEA compromete 

o início oportuno de intervenções e pode impac-

tar negativamente o desenvolvimento da crian-

ça. Isso reforça a urgência de investir em forma-

ção contínua, capacitação técnica e apoio insti-

tucional aos profissionais de enfermagem. 

Também merece destaque o fato de que o 

número de publicações científicas sobre o tema 

tem aumentado nos últimos anos, especialmente 

em 2022 e 2024, conforme demonstrado nos da-

dos quantitativos do presente trabalho. Isso re-

vela o crescimento do interesse pela temática, 

embora ainda haja uma predominância de pes-

quisas qualitativas e revisões integrativas. O ce-

nário aponta para a necessidade de ampliação de 

estudos quantitativos e aplicados, voltados à 

avaliação da eficácia das estratégias de cuidado 

e capacitação. 

Dessa forma, os resultados obtidos nesta 

pesquisa reforçam a importância de se aprofun-

dar nas investigações acerca do tema proposto: 

a assistência de enfermagem aos pacientes com 

Transtorno do Espectro Autista. 

 

 

CONCLUSÃO 

A presente revisão integrativa evidenciou 

que a assistência de enfermagem ao paciente 

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) ain-

da é marcada por lacunas significativas no que 

se refere à capacitação profissional e à aplicabi-

lidade de práticas assistenciais humanizadas e 

individualizadas. Verificou-se que os enfermei-

ros, muitas vezes, não se sentem preparados pa-

ra lidar com as especificidades do cuidado a in-

divíduos com TEA, o que pode comprometer a 

eficácia do atendimento prestado. 

Observou-se também que os profissionais 

de enfermagem desempenham papel central na 

linha de frente do cuidado, sendo imprescindí-

vel que estejam tecnicamente qualificados e 

emocionalmente preparados para proporcionar 

um acolhimento seguro, ético e respeitoso. A 

atuação do enfermeiro exige não apenas conhe-

cimento técnico-científico, mas também sensi-

bilidade, empatia e domínio de estratégias que 

favoreçam a comunicação e a redução de possí-

veis traumas decorrentes da hospitalização. 

Dessa forma, faz-se necessário o fortaleci-

mento das políticas públicas de saúde e da edu-

cação em enfermagem, por meio da inclusão 

efetiva da temática do TEA nos currículos de 

formação e na educação permanente. O investi-

mento em capacitação contínua e em aborda-

gens interdisciplinares poderá contribuir para 

um cuidado mais eficiente e centrado nas neces-

sidades biopsicossociais do paciente com TEA 

e de sua família. 

Recomenda-se, ainda, o estímulo à produ-

ção científica voltada à prática assistencial com 

pacientes autistas, especialmente com delinea-

mentos quantitativos, a fim de subsidiar deci-

sões baseadas em evidências e promover melho-

rias contínuas na qualidade da assistência de en-

fermagem. 
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Quadro 17.1 Descrição dos estudos a partir das pesquisas feitas nas bases de dados 

Autor Ano Tipo de estudo Objetivo Principais resultados 

ARAÚJO et al. 2022. 

Pesquisa 

descritiva com 

abordagem 

qualitativa 

Este artigo tem por objetivo o de analisar a 

atuação dos enfermeiros ao atendimento de 

pessoas com autismo, bem como à sua família, nas 

Unidades de Pronto Atendimento. 

Destaca-se a importância de uma maior abordagem do TEA na 

formação acadêmica e continuada desses profissionais, visando a 

prestação de um cuidado de qualidade e que esteja de acordo com as 

particularidades do sujeito. 

LOWENTHAL 2020 Capítulo de livro 

Neste livro temos o trabalho, em diferentes 

disciplinas, de uma profissional que parte da 

prática cotidiana com jovens que têm transtorno 

do espectro autista (TEA). 

A importância desta obra reside exatamente no fato de partir do 

estudo de propostas científicas construídas em outros países e 

considerar a sua utilização em um centro de atendimento pioneiro na 

rede do Sistema Único de Saúde (SUS) de São Paulo. 

RIBEIRO 2022. Meta-análise 
Esta tese tem como objetivo aprofundar o 

conhecimento acerca da epidemiologia do TEA. 

Os dados sugerem um aumento da prevalência do TEA nas últimas 

décadas, indicando a necessidade de rastreamento de novos casos e 

monitoramento continuado do número de crianças e adolescentes na 

comunidade afetados pelo TEA. 

SOELTL et al. 2021 

Estudo descritivo 

de abordagem 

qualitativa. 

Analisar, com base nos princípios abordados na 

Teoria do Cuidado Humano, o conhecimento da 

equipe de enfermagem acerca dos TEA e a 

abordagem do tema durante a formação 

profissional. 

Foram elaboradas quatro categorias principais o cuidado baseado em 

valores humanístico-altruístas, o cultivo da sensibilidade para si e 

para o outro, a valorização da expressão de sentimentos e a relação 

interpessoal, a promoção do ensino-aprendizagem intrapessoal e 

interpessoal. 

ZUCHI et al. 2023 

Pesquisa 

qualitativa, 

exploratória e 

descritiva. 

Compreender a representação de enfermeiros 

sobre o cuidado à criança/adolescente com 

transtorno do espectro autista em Centros de 

Atenção Psicossocial Infantojuvenil. 

O cuidado do enfermeiro à criança/adolescente com transtorno do 

espectro autista requer conhecimentos para identificação e avaliação, 

atendimento individual e grupo, para familiares/cuidadores, e para 

isso existem dificuldades que podem ser superadas por meio da 

inserção da temática na formação e educação permanente nos 

processos de saúde. 

RODRIGUES et 

al. 
2024 

Revisão 

Integrativa. 

Esse estudo teve como objetivo analisar a 

assistência de enfermagem à crianças com o 

Transtorno do Espectro Autista. 

Os resultados mostraram que é de suma importância que o 

enfermeiro saiba como realizar o acolhimento e cuidado de modo 

integral à criança autista. Considerando todas as questões do TEA, e 

não se limitando somente ao acompanhamento do crescimento e 

desenvolvimento. 
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MAGALHÃES et 

al. 

2022 

 

Estudo 

exploratório e 

descritivo, com 

abordagem 

qualitativa. 

Descrever os diagnósticos e as intervenções de 

enfermagem em crianças com transtorno do 

espectro autista fundamentados em taxonomias de 

enfermagem e na teoria do autocuidado. 

Capacidade para o autocuidado encontrava-se comprometida, 

exigindo estratégias de enfermagem eficazes voltadas tanto para a 

criança quanto para os familiares. 

ALVES et al. 2024 
Revisão 

integrativa. 

Descrever as estratégias de cuidado humanizado 

pela equipe de enfermagem, voltadas para 

pacientes com Transtorno do Espectro Autista. 

Este estudo permitiu identificar estratégias para o cuidado 

humanizado com os pacientes portadores de TEA. Além de 

evidenciar a importância do papel do enfermeiro na linha de frente, 

bem como, identificar as características dos pacientes com transtorno 

do espectro autista para promover uma assistência humanizada e 

acolhedora. 

NASCIMENTO et 

al. 
2022 

Revisão 

integrativa. 

Apontar a assistência do profissional enfermeiro 

no atendimento às crianças com Transtorno do 

Espectro Autista. 

Reputa-se poucos artigos produzidos por enfermeiros, comparado aos 

outros profissionais de saúde, acerca do espectro autista. Observa-se 

uma fragilidade, baixo conhecimento e pouca capacitação necessária 

da equipe de enfermagem para cuidar da criança do espectro autista. 

NASCIMENTO et 

al 
2018 

Pesquisa 

descritiva, 

exploratória, 

qualitativa. 

Identificar a atuação do enfermeiro da Estratégia 

Saúde da Família na detecção precoce do 

Transtorno do Espectro Autista em crianças. 

Foram áreas temáticas: percepção, estratégias e intervenções do 

enfermeiro sobre sinais e sintomas; dificuldades relatadas à detecção 

precoce; construção do conhecimento sobre a temática; e sentimentos 

dos profissionais ao acompanharem crianças com Transtorno do 

Espectro Autista. 

DA SILVA et al. 2024 

Pesquisa básica, 

exploratória, 

descritiva, 

qualitativa. 

Analisar como as enfermeiras que prestam 

assistência às pessoas com diagnóstico de autismo 

envolvem a interação entre o ambiente biológico e 

social, no contexto de responsabilidade. 

A responsabilidade do cuidado aos autistas no contexto do 

diagnóstico e intervenções precisa ser compartilhada entre os pais, 

família, profissionais de saúde, escola e sociedade mediante 

abordagem personalizada e abrangente que considere as necessidades 

e características únicas de cada indivíduo com autismo. 

SANTOS et al.  2024 
Revisão 

integrativa. 

Descrever, com base na literatura científica, a 

assistência de enfermagem prestada às pessoas 

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) 

Foi observado que o enfermeiro é o profissional da equipe de saúde 

que mais interage com o paciente com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA). Além disso, esse profissional pode desempenhar um 

papel fundamental no apoio tanto à família quanto à comunidade. No 

entanto, a literatura aponta uma escassez de enfermeiros devidamente 

capacitados. Essa deficiência evidencia a necessidade de 

implementação de políticas públicas que promovam o aprimoramento 

profissional desses trabalhadores. 
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